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TOROS YlDRERftS 
¿NO l i MADEID 17 DE ABEIL DE 1917 
E l nuevo matador de toros 
Alejandro Saéz "Ale" 
(Fots. Alfonso y Pío.) 
NUM. 59. 
W m 
" A l e " r e c i b i e n d o l a a l t e r n a t i v a e l p a e a í f o 
d o m i n g o 8 e n l a P l a ñ a d e V i s t a - A l e g r e . 
" A l e " d a n d o u n p a s e a r r o d i l l a d o 
2 0 e t s . 
Matadores de toros 
A l g a b e ñ o I I , P e d r o i ' arrunza ; apo-
d e r a d o , D . F e d e r i c o N i n de C a r d o n a 
T o r r i j o s , 18, M a d r i d . < 
« A l e * , a l e j a n d r o .Sáez; apoderado , 
D , V i c t o r i a n o A r g o m a n í z , H o r t a l e 
za , 4 7 , M a d r i d . 
Bal lesteros , F l o r e n t i n o ; apoderado. 
D . M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 35. S e v i l l a . 
Belmonte , J u a n ; apoderado, D . J u a n 
M. ; R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, M a d r i d . 
B i e n v e n i d a M a n u e l Mejtas \ apode-
r a d o , D . A . S á n c h e z Fus t e r , P l aza San-
ta B á r b a r a , 7 . d u p . , M a d r i d . 
Cel i ta , Alfonso Cpla; apoderado, d o n 
M a n u e l Esca l an t e , Pez . 38 . M a d r i d . 
Cocherito, Castor J . Iban-a-, apode-
r a d o , D . Juan M a n u e l R o d r í g u e z . V i -
s i t a c i ó n , 1, M a d r i d . 
F l o r e s Is idoro M a r t i ; apoderado , 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , ca l l e 
Ce rvan t e s , n ú m . 11, p r a l . , M a d r i d . 
F o r t u n a , Diego M a z q u i a r á n ; apode-
rado, D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
Cisneros . 60, M a d r i d 
F r e g , L u í » ; apoderado , D . M a n u e l 
A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d 
M a d r i d , F r a n c i s c o ; apoderado , d o n 
M a n u e l P i n e d a , T r a j ano, 3 5 , S e v i l l a . 
M a l l a , A g u s t í n G a r c í a ; apoderado, 
O . F ranc i sco Casero V á r e l a , H e r m o s i -
11a. 7 3 , M a d r i d . 
Posada , F r a n c i s c o ; apoderado, d o n 
M a n u e l Acedo, La toneros , 1 y 3 , M a d r i d . 
Torquito, S e r a f í n V i g i ó l a ; apode-
r o d o , D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H ó r -
ta leza , n ú m , 4 7 , M a d r i d . 
V á z q u e z , F r a n c i s c o M a r t i n ; apode-
1 ado , D . A l e j a n d r o Ser rano , L a v a p i e s , 
4, M a d r i d . 
Matadores de novillos 
A l a r c ó n , R a f a e l ; apoderado , D . F . 
N i n de C a r d o n a , T o r r i j o s 18, M a d r i d . 
A l m a n s e ñ o , P a s c u a l G o n z á l e z , y 
A l m a n s e ñ o I I , J u a n G o n z á l e z ; apode-
r a d o , E>. E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a . 4 , M a d r i d . 
Angelete, A n g e l F e r n á n d e z ; apode-
r ado D . A v e l i n o B lancOj Bas te ro , 15 
y 17, M a d r i d . 
Chani iOj S e b a s t i á n S u á r e z ; apodera-
do, D . Juan M a n u e l P i n e d a , F o m e n -
t o , 15, 2.0, M a d r i d . 
C h a r l o f s y L l a p i s e r a ; apoderado d o » 
V . A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 57. M a d r i d . 
de los verdaderos y S ÍD rivales diestros excéntricos 
MARÍMARLOT Y LLAP1DEBA / 
con sus dos grooms colorados 
Director-organizador: Mariano Armengol 
Dirección en Barcelona: San Pablo, 38, 2 0 
E n Madrid: Pez, 38, pral,, meseta B , izqda. 
F r e g , Sa lvador , apode rado , D M a -
n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , i y 3 , M a d r i d . 
« G a r c í a Revés , M a n u e l ; á su n o m b r e , 
G u i l l e n a (Sevilla"). 
G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a -
nos .—Matadores : M a n u e l B e l m o n t e y 
J o s é B l a n c o B lanqu i to ; apoderado ,don 
J u a n M a n u e l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , i , 
M a d r i d . 
Habanero . R a m ó n F e r n á n d e z ; , apo-
de rado , D . A r t u r o M i í l o t , S i l v a , 9, M a -
d r i d . '; ' . "í • ->. (r( > \ j ¡ J . 
¿ e c u m b e r r i , Z a c a r í a s ; apoderado , 
D . A . Z a í d ú a , í t u r r i b i d e , 38, B i l b a o . 
Manolete I I , apoderado, D . A n t o n i o 
G a r c í a C a r r i l l o , A n g e l , 9 y I I , M a d r i d . 
M é n d e z , E m i l i o ; apoderado, d o n V i -
cente M o n t e s , Santa L u c í a , 4 y 6 , M a -
d r i d . 
M e r i n o , F é l i x ; apoderado, D . V i c -
t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47, M a -
d r i d . Represen tan te en V a l l a d o l i d , 
D . F r a n c i s c o M a r t í n e z , of ic inas d e l 
N o r t e . 
P a c o r r o , D í a z F r a n c i s c o ; apode ra -
d o , D Juan So to , F l andes , 4 , S e v i l l a . 
Roda l i to , R a f a e l R u b i o ; apoderado 
D . E d u a r d o Car rasco , C a l l e de Mede-
l l í n , 40, T a l a v e r a d é l a R e i n a ( T o l e d o ) , 
Represen tan te en S e v i l l a , D . G u i l l e r -
m o R e n g e l . Casti l la . , 11. 
R o s a , J u a n L u i s de l a ; a p o d e r a d o , 
D . P e d r o S á n c h e z . C o m e r c i o , Sa la-
m a n c a , 
R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . A r t u r o 
M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 
Solador cito, Antonio A r z a ; apode-
r a d o , ^ . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9. M a d r i d 
Vaquerito M a n u e l Soler; apoderado 
D . M a n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3 , 
M a d r i d . 
Varel i to , M a n u e l V a r é ; apoderado , 
D . A n t o n i o So to , Res, 2, S e v i l l a . 
A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 
á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 
K I P O L J J É S . l i E O K . 13, P R A L . 
Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é Ca-
s i m i r o d ' A l m e i d a ; á sus n o m b r e s 
V i z e u (Portugal-) . 
I g n a c i o B l a s c o , cons t ruc to r de toda 
clase d e ^ ú t i l e s de l i d i a , San P a b l o , 
143 , Zaragoza . 
Ganaderos de reses bravas 
A l a i z a , H i j o s de; d i v i s a encarnada , 
ve rde y b l a n c a T u d e l a ( N a v a r r a ) . 
V a g ó s e , H i j o s de; d i v i s a ve rde , b lanca 
y negra . V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca) , Representan te D . A r -
t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 
A r a u z H e r m a n o s ; d i v i s a b l a n c a , rosa 
y verde> N a v a s de San Juan ( J a é n ) . 
B e n j u m e a , Sres . H e r e d e r o s de; d i v i -
sa neg ra en M a d r i d y B a r c e l o n a y 
azu l y o ro en las d e m á s p r o v i n c i a s . 
J e s ú s d e l G r a n Poder , S e v i l l a . 
Camposj T e s t a m e n t a r í a de D . A n t o n i o ; 
d i v i s a t u r q u í , b l anca y rosa. P ó p u -
l o , 6, S e v i l l a . 
Campos S á n c h e z , d o n G r e g o r i o ; d i v i s a 
celeste y blanca. R io j a , 18, S e v i l l a . 
C a r v a j a l , D . L u i s ; d i v i s a negra , celes-
t e y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
( H u e l v a ) , 
C a s t r i l l ó n , d o n j u á n ; d i v i s a encarnada 
v a m a r i l l a . Ve je r de l a F r o n t e r a 
( C á d i z ) . 
C l a i r a c , D . Rafae l ; d i v i s a ve rde y b l a n -
ca, M o r a l de Cast ro (Sa lamanca) . 
Cont re ras , d o n Juan de; d i v i s a b l a n c a , 
a m a r i l l a y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz) . 
D í a z , d o n C á n d i d o ; d i v i s a encarnada 
y a m a r i l l a . Funes ( N a v a r r a ) . 
D o m e c q , d o n J o s é de ; d i v i s a azu l y 
b l a n c a . Jerez de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) . 
F e r n á n d e z , D.B C a s i m i r a ( V i u d a de 
So le r ) ; d i v i s a a z u l , b lanca y a m a r i -
l l a , Bada joz . 
F lo r e s , d o n Sab ino ; d i v i s a encarnada y 
c a ñ a . P e ñ a s c o s a (Albace te ) . 
F l o r e s , d o n D a m i á n ; d i v i s a a^u l , b l a n -
•> ca y enca rnada . V í a n o s ( A l b a c e t e ) . 
F e r n á n d e z Pe ine ro , d o n T e r t u l i n o ; 
d i v i s a encarnada y morada . T o r d e s i -
l l a s ( V a l l a d o l i d ) . 
F l o r e s , D , A n t o n i o ; d i v i s a ve rde y p l a -
ta . J e s ú s d e l G r a n Poder , 21, S e v i l l a . 
G a l l a i d o , S ra . V i u d a é ni jos d 
J u a n ; d i v i s a ¿ r a n a y b h n c a ! ^ 
r r i o s ( .Cádiz ) . * 0s 
G a n a d e r í a , Dehesa A l a r c o n e s r 
V e r a g u a con San ta C o l o m a y 
parado p u r a de O l e a ; divisa0rse' 
encarnada y o ro ; propietariosSa3211'' 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (AÍbaA11^] 
G a r c í a - L a m a , D . J o s é Salvador- d 
blanca , neg ra y encarnada 1 oSil 
n o v a , 17 M a d r i d . 1 «él 
J i m é n e z , Sra . V i u d a de donRomuai, 
d i v i s a c a ñ a y azu l ce les te . La r i 
l i n a ( J a é n ) . . - Uro. 
L ó p e z M . de V i l l e n a , J o a q u í n ; 
0~tis{ ]j encarnada y a m a r i l l a , Sant: 
d e l P u e r t o Gaén) 
L i e n , M a r q u é s de; d i v i s a verde r 
P r i o r . Sa lamanca . ' calle 
M a r í n , F r a n c i s c o ; d i v i s a blanca v 
ca rnada . E l Bosque i^Cádiz). \ ^ 
M a r q u é s de C a ñ a d a Honda ; div' 
v i o l e t a , Cas te l lana , 11, Madr id , lSa I 
M a n j ó n , d o n Franc i sco Herreros- di 
sa azu l y encarnada. SantistebL l \ 
P u e r t o ( J a é n ) . nds| 
Moreno S a n t a m a r í a , Anastasio; divi 
encarnada , b l anca y amar i l l a f s j l 
t e l a r , 18, S e v i l l a . 
M a r t í n e z , Sres. H i j o s de D . Vicem 
d i v i s a morada : Representante pp'' 
n á n d e z Mart í -nez ( J u l i á n ) . Col¿iB« i 
V i e j o ( M a d r i d ) . W | 
M i u r a , E y c m o . Sr . D . Eduardo; divis 
verde y negra en M a d r i d ; encairJi 
y neg ra en las d e m á s plazas d e ^ 
p a ñ a . M o r o , 9, S e v i l l a . 
Pab lo Romero , D . F e l i p e de; divi8. 
celeste y b lanca . C o r r a l del Rev I 
S e v i l l a . y,5! 
P á e z , d o n Franc isco (antes Castello, 
n e s ) ; d i v i s a a z u l y a m a r i l l a . Córdob 
P é r e z , don A r g i m i r o ; d iv i s a blatic, 
Romanones , 42, Salamanca, 
P é r e z S a n c h ó n , D . A n t o n i o ; divisaei), 
carnada, a m a r i l l a y azul.Salamanci' 
P é r e z T . S a n c h ó n > D . A l i p i o ; divisi 
rosa y c a ñ a . Sa l amanca . 
P é r e z T a b e r n e r o , d o n Graci l iano; divj, 
sa azu l celeste , rosa y c a ñ a , Matill] 
de los C a ñ o s (Salamanca) . 
P é r e z P a d i l l a , d o n T o m á s ; divisa mo. 
r ada y c a ñ a . L a C a r o l i n a (Jaén), 
R i n c ó n , d o n M a n u e l ; d i v i s a celestt 
b l a n c a y grana. H i g u e r a junto 
Aracena ( H u e l v a ) . 
R i v a s , D . A b r a h a m V i c e n t e ; divisaej. 
ca rnada y b l a n c a , de Alberguerii 
de l a V a l m u z a (Salamanca), 
R i v a s , d o n A n g e l ; d i v i s a amarilla 1 
b l anca . V i l l a r d i e g u a (Zamora), 
S a l v a d o r , d o n P e d r o ; d iv i sa blanci 
y n e g r a . Santa Teresa , 10, Sevilla, 
S á n c h e z y S á n c h e z , d o n A n d r é s ; divi 
sa azu l celeste y rosa. Buena-batl» 
(Salamanca) , 
S á n c h e z R i c o , H e r m a n o s ; divisa É l 
ca y v e r d e . T e r r o n e s (Salamanca! 
S e m p é r e , F r a n c i s c o ; d i v i s a blanca 
encarnada . S i les ( J a é n ) . 
S u r g a , d o n Rafae l ; d iv i s a celeste y «• 
. carnada. L a s Cabezas de San jo: 
( S e v i l l a ) . 
O r e ó l a , d o n Félix; d i v i s a verde y gri 
A l b a r e d a , 4 7 , S e v i l l a . 
V i l l a g o d i o , Sr . M a r q u é s de; divia 
a m a r i l l a y b l a n c a , Licenciado,Po 
zas, 4 , B i l b a 
V i l l a r , H e r m a n o ; d i v i s a verde, negn 
y Wanca. M a d r i d . 
Zapata , D.a E n r i q u e t a ; ViudadeSals 
d i v i s a encarnada^ negra y verde, 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 16, Sevilli 
XOROS Y T O R E R O S 
Toros y novillos en provincias 
Alagón, 8 Abril. 
Mallaj Punterct y Freg «e las entendieron con tres toros de D José 
Bueno y otros tres de D, Nicanor Villa. 
La corrida se celebró con media entrada en la plaza y buen tiempo, 
aunque algo veníoso 
E l primero comenzó voluntario y acabó doliéndose, y Malla toreó de 
ojuleta decidido al comienzo y más movido después y en la primera 
igualada, con ligero desvío en el viaje, terminó de una corta algo caidi-
ta que fué suficiente. Palmitas. 
Punteret al segundo que manseaba un tanto, pero sin dificultades, lo 
toreó movidilío y tal y lo, remató de media mediana, oyendp sus pitos 
correspondientes. 
Freg, toreó de capa bien ai tercero, oyendo palmas, y como & la 
muerte ílegó^ bronco y algo demasiado incierlo por la infame lidia, 
cuando lo dejaron solo muleteó con arrestos y con el aceró empleó me-
dia altita, dos pinchazos y una cotta, arrancando siempre con fe y bien, 
Palmas. , . " i 
E l cuarto, que fue voluntario en varas y se Palio suelto, maaseando 
después, lo toreó Malla á flor de muleta nada más y lo mató de media 
atravesadilla y otra media yéndose descaradamente. 
Al que figur6 de quinto, que támbién manseó un tanto, lo toreó Pun-
teret mal y de mala manera, y después de cuatro entradas y oir un 
• avi»o se n urió el toro y no liueron aplausos los que oyó el espada. 
E l sexto, huido en demasía, tomó empeño en irse á los pastos y en 
Vfcrios saltos deshizo las barrerai y casi se coló al tendido, comenzando 
un barullo inder criptible y eiLmedio de él pasó el tercio de banderillas, 
y Freg largó un mandoble para acabar con la zozobra del público. 
Pueríollano, 8 Abril. 
•' A m i d t i e n a m i g o y á j i c i c n a d o 
, Ado f o Porras. Ausente. 
Se inaugura la temporada con cuatro novillos de D. F:orentino Soto-
mayor y matadores Manuel Rodrígu'z nMojinosyJosé Flores ¿Camarín. 
Primero. Lo recibe McjiffO de capa súi producir entusiasmo. Parean 
2uíini y Chato, habiendo palmas para los dos. 
Sale á entendérselas con el primero de la tarde Mojíno,' pasando de 
muleta por lo mediano, dando fin de su enemigo de una corta buena 
(Palmas». 
Segundo. Camará lo sa'uda con unas aceptables verónicas (Palmas). 
Coge después los palos y al quiebro pone H os pares desiguales, cerran-
do el tercio con uno al cuarteo bueno; á petición del respetable tocó la 
charanga. Después toma los trastos, comenzando valiente, aunque un 
poco deslucida la faena por ser el toro muy nervioso, poniendo remate 
dé una estocada buena (Ovación). 
Tercero Grande, el toro infunde pánico en las cuadrillas, no habien-
do quien diera un capotazo (Bronca). Al fin se decide Zurini y capotea, 
por lo que se gana,una gran ovación. E l toro es banderilleado péiima-
mente. j 
Sal e á habérselas Mojino con este toro, el cual derrochando algo así 
como si fuera miedo, y sin dar un solo pase, se lía á dar estocadas á la 
media vuelta entre una bronca enorme; bien es verdad que el toro «ra 
difícil, pero no se merecía esta muerte 
¡Descuida «Machaco», que tu paisano no eclipsará tus glorias! 
Cuarto. Un busn toro, el cual le recibe Oamará con unas buenas ve^ 
tónicas rematando con monterazo (Palmas) Bánderillean Chato y Gue-
rrilla; éste al salir de prender un par, fué cogido aparatosamente pasan-
do á la enfermería con un puntazo.— 
. f e m a r á , sale á entendérselas con«et toro más bravos haciendo; una 
lucida faena, poniendo fiii de la corrida con una soberana estocada que 
qiató sin püntilla (Ovación, oreja y sacado en ^ riunfo) 
]^ e los peones, bregaron con acierto alguna que otra vez, Zurini, 
Guerrilla y Chato.—AURELIO R O D K I G U E Z . 
L a Línea, S Abril. 
Con un lleno completo, se ha celebrado la primera de la temporada. 
Los toros de Gallardo cumplieron. 
Los diestros Blanquito y Belmente I I , durante la lidia no cesaron de 
recibir nutridas ovaciones. Al herir no tuvieron completa fortuna. Con 
el capote y muleta, tiecutaron realmente faenas de toreritos enterados. 
L a tarde favoreció á Belmonte, lo que motivó para ser sacado en 
hombros de les «capitalistas». 
E l público, satisfecho de la corrida.—CORRESPONSAL. 
Córdoba, 8 Abril. 
Cüatro novillos de Conradi, para José Puertas «Pepete» y Juan 
Montenegro. , 
fil fañada. -Fué bravo; los tres primeros no muy grandes, y el últ i-
mo un novillo dé verdad y más bravo que los anteriores, aunque éstos 
ya digo ueron buenos. " i , . , i 
Pepete."Gran cartel tenía este muchacho én Córdoba, y más grande 
lo tiene! ahora. Toreando de capa estuvo en los dos muy bien, oyendo 
muchos aplausos En quites, magistral, tocando los pitones y haciendo 
infinidad de monerías. 
Con la muleta dio pases de todas marcas entre ovaciones del respe-
table, que no se cansaba de aplaudir y olearlo. Con el estoque, á su 
primero lo finiquitó de media estocada en la yema, de la que rodó el 
animal sin puntilla (Oyó una g'an ovación y cortó la oreja del bicho, y 
vuelt i al ruedo). 
Al segundo lo despachó de un pinchazo colosal y una algo tendida. 
(Otra ovación, petición de oreja y salida en hombros entre aclamacic-
-nes del público). . 
Muy bien señor, Pepete, se ha ganado la novillada de feria, para la 
que no dudo se le contratará. 
Montenegro.—Estnvo tn sn primero á ratos valiente, aunque pudo 
haber hecho f.lgo más, pero se vió que no lo h:zo por estar ¡.Igo v rde. 
cilio y no por falta de valentía, pues de ésta en éste novi lo no le laltó. 
L i despachó de un pinchazo y tina estocada y oyó palmas. ' > 
En su segundo, esl más bravo de todos, tampoco estuvo como dtbiá, 
y lo mató de varios pinchazos y una estocada. 
De los banderilleros Sevillano, que puso pares superiores, y Dionisio, 
qne los puso tan bueno ermo su compañero, oyendo ambos varias ova. 
cienes, y Angelito Ordcñez, que bregó incansable, escuchando abun-
dantes palmas. 
De los de á caballo, Gordoncho y Camero II . , 
L a presidencia estuvo asesorada, según ordenad nuevo reglamento, 
¡ por el antiguo é inutilizado matador Rafael Sánchez «Bebe», 
Casi lo mejor de los toros fué un coleo dado por el Niño Elha en una 
caída del Gordoncho, por lo que escuchó una ovación.- B I E D M A . 
Tarazona de la Mancha, 8 Abril. 
E l ganado que se lidió,fué aceptable. ; 
Jerónimo Santos, afortunado. 
Ocaña, 8 Abril. 
. Se corrieron bichos de Sánchez, que pasó nada más. 
Carlos Gómez demostró buena voluntad en lo que hizo. 
• • '• • Valdepeñas, 8 Abril. 
Sérrañito de Córdoba y Faroles se las entendieron con cuatro novillos 
de un señor de L a Carolina (Jaén) y á la horade empezar el festejo h a -
bía buena entrada en el Sol y mala en la Sombra. 
Los toros fueron muy bastos y mansos, dando poco juego, 
Serranito estuvo trabajador y con gran voluntad, pero fya pasó d 
moda y todo lo hizb como si le hubieran dado cuerda; deprsa y emba-
rullado. Al primero, que tenía dos velas como palos de telégrafo, le 
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administró nn pinchazo y una estocada grande en lo alto, entregándose 
materialmente (fué lo tínico bueno) y á sü segundo lo pasaportó de dos 
estocada!! y un descab.llo. 
Faro es, | ¡este farol ya no alumbra!!, estuvo apático y frío toda la tar-
dé, sin hacer nada con capote ni mu'eta y con el piíicho estuvo mal, pero 
breve, pues á su primero lo finiquitó de un bajonazO y á su segundo de 
med'a. 
E l ptíblico salió muy disgustado de esta novillada, que como casi to-
das las <jue se celebran aquí sin picadores, hacen más en contra d é l a 
afición, que Noel y sm secuaces con sus campañas galicursis contra lá 
incomparable fiesta nacional. Si de mí depeudiera, no autorizaría aquí 
ningiiua de estas novilladas por que es muy cómodo comprar cuatro 
bueyes que ha criad > un señor desconocido en el corral de su casa para 
las labores del campo ó para el Matadero; pagarles los gastos á siete in-
dividuos y querernos hacer creer que eso es una novillada, y lo qué e» 
más lamentable, sácaraós dos pesetas por la localidad como si efectiva-
mente se tratara de una buena novillada. 
¡Le digo á Vd.guardia ..! P E P E S . 
Ciudad Real. 8 Abril. 
Toros de Valéntin Flores, regulares, mataron siete caballos. 
Manolete H, superior toreando y matando. 
Rodalito, bien en su primero y aceptable en el otro. 
E l picador Formalito ingresó en la enfermería con dos costillas rotas. 
, . . . Salamanca, 8 Abril, 
Los toros de García, de Tejadillo, no entusiasmaron á nudie. 
Díaz Domínguez esisvo bien en su primero y segundo y valentón en 
el quinto de la tarde . . . 
Aagelete fué objeto de grandes ovaciones en los tres bichos que l í 
correspondieron. 
Alcalá de Henares, 8 Abril, 
E l ganado de Ralero resultó bueno. 
Príncipe y Monta, mal. " 
Prínéipe fué cbgido, résultJhdo con una cornada etí la región glútea, 
calmeada de pronóitico reservado. 
Huesca, 8 Abril, 
Astados' de Alaizá, para Saülo'Bállesteros, Herrhrín chico y Jesús Vi 
cente. ' 
ta'tardé, "cdh füerté viento y la entrada, Hifediá. 
E l ganado, cumplió. 
Jesús Vicente, voluntarioso. 
Herrcrín chico, desgraciado. 
E n el últiraó, él publicó arrojóse al ruedo matando al novillo. Brbncaza 
' ; , / Aranjuez, 8 Abril. . 
Se ha celebrado una corrida de novillos con toros de la tierra, tardos 
pero bravos. E l matador catalán Eugenio Ventoldra estuvo superior, es-
• loqueando tres toros, de los qué ganóidos órejaSo.Fué sacado^en hom-
bros. , ; - . r, ;.: ;!.v- ,^ ;,.^... ;•; 
Posadero estuvo regular en el segundo. 
- * 1 Valladolid, 8 Abril. 
Se han lidiado novillos del Campó de Salamanca, mansdé y poco ma-
nejables. ': ' .. ' • • • • '• ' •• j • 
Los.diestrosRondeño, Chico de Málaga y Machichaco estuvieron de-
sastróáb's, especialmente él último. 
. . . Logroño, 8 Abril . 
Lo» novillos de Villa y García, aceptables. ; 
Santolaria, muy bien en los suyos. Cortó una oreja. 
Herráiz, aplattdido. Fué cogido y vclteado. 
. T a r a z o n a de Aragón, 8 Abril , , . 
Novillos dé Alaiz'a, buenos ^ 
Chicó de Casetas, cumplió. 
Pamplona, 8 Abril. 
Torearon Gabardito y Sagasti y estuvieron voluntariosos 
O O S .A. S 
Pastor hombre serio.—La enfermedad de 
Gallito. 
Ateniéndose al dicho de que es de sabio mudar de opi-
nión, Vicente Pastor, o lv idándose entre otras cosas de 
aquéllo que lanzó á los cuatro vientos de que mientras 
fuese el Sr. Ucelayeta Presidente del Consejo de la Plaza 
de Toros de San Sebastián, no lor iar ía allí. Se ha contra-
tado para actuar en él mencionado coso, con lá parti-
cularidad de que quien se ha entendido con él ha sido la 
misma personalidad á quien puso su graciosimo veto, ó 
sea el propio D . Sabino. 
A mí no me ha sorprendido la rectificación del antiguo 
«Chico de la blusa», como tampoco me sorprenderá verle 
cualquier día parlamentar con Julián Echevarr ía ,porque 
d é l a seriedad del madri leño pueden ustedes sonreírse, ó 
lanzar una carcajada, pues para toda la gradación de 
la risa hay matér ia . 
Dicen de Sevilla, que la enfermedad de «Gallito» no 
afecta afortunadamente a su organismo, y sí sólo á su 
personalidad taüdna , que ha corrido un ridículo horrible 
en el que ha tomado parte la ruinosa plaza Monumental 
sevillana. 
«Gallito» pudo torear el Domingo de Pascua en Madrid 
ó Barcelona, pero en su altivez no consideró digno figurar 
en un festejo de lá índole de ios organizados ni menos 
alternar con toreros de segunda y tercera fila. De este 
mismo menosprecio hacia sus compañeros se ha acusado 
también á Pastor, si bien á és te con cierta saña, olvi-
dando que Jósel ito—hechos cantan—bate el record en la 
imposición y el ebuso. 
Pasado lo del domingo, á Madrid no vino el artista fiar 
meneo el lunes porque temeroso del público (sus motivos 
tendrá), no quiso encerrarse con los buenos mazos que 
se lidiaron de Banjumea, y naturalmente, no fué á Mur-
cia el martes porque hubiera sido muy descarado no 
haciéndolo el día anterior en la corte. 
Amargado y dolorido el menor d? los Gómez Ortega, 
toda su actividad se manifestó últ imamente pidiéndole á 
Salgueiro su inclusión en las corridas de feria en la plaza 
de la Maestranza, fuera como fuera, ignorándose cuando 
esto se escribe si los procedimientos que emplea le darán 
resultado y logrará sus anhelos. 
{Quién iba á decir á «Gallito» que iba á tener que recu-
rrir á la recomendación en la plenitud de su carrera para 
torear, poniéndose á la altura de un «Saleri» cualquiera! 
R I P - R I P . •., 
O O O 
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£ a Zaragoza se ha firmado la escritura de préstamo 
hipotecario con él Monte de Piedad, de 300.000 pesetas, 
para la reforma de la Plaza de toros. 
Se ha terminado ya la instalación del alumbrado eléc-
tric > para comenzar los fabajos nocturnos y dar mayor 
impulso á las obras. 
L a combinación de las corridas de feria de Salamanca, 
salvo contingencias posib'es, es la siguiente: 
Septiembre, 11. —Seis toros del Duque de Veragua para 
Jpselitó, Gaona y Florentino Ballesteros. 
Dia 12.—Corrida concurso de toros de la tierra, l idián-
dose ocho, dos de cada una de: las ganaderías de D . Alir 
pió Pérez TabernerOj Hijos de D Andrés Sánchez (de 
Coquilla), Hijos de D. Victoriano Angoso (de Villbriá de 
Buenamádre) y Señorea Sánchez Rico Hermanos (de Té . 
rrones), para. Joselito, Ballesteros, Saleri I I y Angéléte, 
que tomará la alternativa de manos de Joselito. 
D ia 13 -r-Seis toros de Miura para Joselito, Gaona y 
Saleri I I . 
Día 2t.—Seis totos de los señores Hijos de doña Maxi-
mina Hidalgo (de Terrones), pará Angelete y otro que no 
sé sabe todavía. 
Zacarías Lécumbérri ha llegado á Bilbao, donde termi-
nará de reponerse de las lesiones sufridas, suponiéndose 
que muy en breve volverá á éjercer sil arriesgada pro-
fesión. 
Emil io Méndez continúa mejorando del percancé que 
sufrió en Bilbao, habiendo abandonado ya el hecho. 
Se cree que en breve reanudará sus tareas. 
Con motivo de la lesión que sufre ha perdido cuatro 
novilladas hasta la fecha. 
Se da como seguro la ce lebración de dos corridas en 
Badajoz, para la feria de Mayo, l idiándose en una gana-
do de la Viuda de Soler, por Gallito y Belmente, y en 
otra, cuatro toros dé Contreras y otros tantos de Alba-
irán, por Ga^/o, Belmonte y otro aún no designado. ' 
Angel Alcaraz, á cuyo matador de novillos representa 
D . Francisco Casero, ha ajustado tres corridas en Carta-
gena, Murcia y Daimiel. 
E l novillero José Rogel «Valencia», tiene ajustadas cua-
tro corridas en Vista Alegre, siendo la primera ésta del 
domingo último, la segunda en el presente mes y dos en 
Mayo. 
Su hermano Victoriano Rogel «Valencia II» tomará 
parte en dos funciones en dicha plaza, durante el mes de 
Mayo, y toreará con su hermano en Puerto de Santa Ma-
ría, Sanlncar y E i b a r . 
E n la cuadrilla de ambos Valencia, figura él aplaudido 
banderillero mexicano José Rodarte. 
T A U R i n 
Toros y novillos en Barcelona 
Monumental, 8 Abril; de 1917¡. 
L a corrida de ayer jugada hace diez años , hubiera pro-
yodado un serio conflicto de orden público. Motivo sobra-
do hubo para ello. 
Todos los seis bicharr&cos resultaron blandos al hierro 
y aunque se salvaron de la qutma, fué debido á lo mucho 
que los capotearon á dos manos la legión de peones que 
había en cada toro y al poco castigo que con la nueva puya 
recibieron, pues aun no sentían el aguijón del triangular 
acero, salían re-
brincando y co-
ceando. 
E l tercero,so-
bre todo, resultó 
inlidiable, y de-
bió volver al co-
rral. ^ 
Curro Vázquez 
eo el primero 
estuvo deficiente 
en extremo, aca-
bando con él de 
un pinchazo ma-
lo y un sablazo 
sin soltar, escu-
chandoelespada 
lo suy o. 
E n el cuarto 
estuvo m e j o r j 
dando media de-
lantera y tendi-
da y un desca-
bello á pulso. 
Aplausos y vuel-
ta al ruedo. 
E n la brega y 
quites, nada de 
particular. 
Paco Madrid, DIA18—FRANCISCO MARTIN VAZQUEZ VKRGNIQuáiNDG SUPRIMKEO 
toreando, sigue tan torpón como siempre. A l dar un pin-
chazo al segundo, fué cogido y tirado á gran altura, per-
diendo las zapatillas y siguiendo la faena descalzo. 
Después arreó un buen sopapo, met iéndose con rectitud 
pero arrancando desde más allá de la raya. «, ¡ 
E n el quinto dio la nota para muchos, aunque nosotrcs 
no viéramos tantas perfecciones. L e concedieron la oreja, 
le dieron la vuelta y le hicieron salir al tercio á saludar. 
Para mucha parte de la prensa y del público, Paco Ma-
drid había dado un volapié e s t u p e n d o . Ü ü f l f 
Para nosotros, y con nosotros una peña de buenos afi-
cionados, que no perdimos detalles, Paco Madrid dió á 
paso de banderillas, arrancando agachado, desde lejos y 
muy rápido, una 
estocada bastad-
te caída, lo me-
nos Una cuarta 
más baja de la 
cruz, que produ-
jo gran derrame 
e x t e r i o r y el 
«ahogo» relativa-
mente lento del 
Guadalest. 
Fortuna tam-
poco tuvo la 
ídem esta tarde 
de agradar á los 
monumentale-
ros; fué para él 
la de Pascua una 
corrida dé las 
que mejor qui-
tan, que d á n , 
pues ni un solo 
momento pudó 
sacar partido ni 
lograr lucimien- • 
to, siendo más 
censurada que 
aplaudida su la-
bor como torero 
y estoqueador. 
DIA 8 . - P A C 0 MADRID'REMATANDO ÜN QUITE EN K I / S I G U N D O 
T O R O S V T O R K R O S 
DIA 8. —PORTCTNA RBMATAVDO XrNjQüITB!]EN]BL]SEGCTNDO 
/•6/:-:: i A1 : 
!• JDIA 9 .—PASTORET TOEEANDOjDB CAPA'Sü^PKIMERCj 
Despachó al tercero de una corta, delantera y atravesa-
da, un piachazo delantero, otro muy bajo, otro en la 
paletilla, dejando cojo al huido é inofensivo toraco; una 
casi á la media vuelta y un descabello. 
Acabó con el último de un estoconazo bajo y bastante 
atravesado y doblando la res por quedar completamente 
despaldillada. 
M- G . MONREAL. 
Las Arenas, 9 At il. 
Seis Urcolas para Pastoret, Gracia y Alarcon. 
P A S T O R E T . — A l ejecutar el orimer quite y entable-
rarse, fué cogido por el primer Urcola, que le hizo trizas 
la chaquetilla. Cambió dos veces de indumentaria en un 
lapso de tiempo de cinco minutos, tomando el público á 
changa la «íregolidad» del espada a lménense . 
Con la maleta estuvo en sus dos toros cerca y adornado 
y con la tizona dió una baja al primero, entrando bien, y 
al cuarto un buen pinchazo y una estocada caida. 
A1 cuarto le puso, previa una pasada, un par corto al 
quiebro, siendo cogido y volteado repetidas veces, por 
ejecutar la suerte en mal terreno, casi en los toriles y 
muy encerrado. 
M A N O L O G R A . C I A . . - F u é el reverso de la medalla 
del anterior. Apático, frío, sin pizca de emulación, como 
extrañado ó contrariado de que el público le exigiera se 
arrimara á sus dos bravetes y fáciles novillos. 
Mató el segundo de una estocada baja y atravesada, 
cuarteando muchí s imo , y acabó con el quinto de un pin-
chazo malo y dos cortas caídas y atravesadas, á pasp de 
banderillas y volviendo hasta la nuez. Entre Cerrajillas 
y él martirizaron un rato al de Urcola, aquél con siete 
puntillazos y el joven Manolito con varios intentos de 
descabello. L a bronca fué á toda orquesta. 
ALARCON.—Nótase l e que está poco toreado, pero es 
de los que da el «parón» Valentía le sobra, pero carece de 
soltura. Falta garbo, gracia, ángel. E s lástima, pues con 
lo que fiam, basta para ganar pasta abundante con los 
toros. j • . 
Toreando de capa, le pisaron sus dos toros y no lo le-
vantaron, porque les empapó muy á ierapo con el capo-
tillo. 
Con la muleta poco desenvuelto, verdosillo, pero con 
más «parón» que con el capote: es una astatua. 
Matando dió un estoconazo á toma y daca en el tercero, 
siendo cogido y zarandeado repetidas veces horripilante-
mente, pero saliendo ileso de dichas palizas, propinadas 
en tres series consecutivas. Acabó con el novillo de un 
certero descaballo á pulso. (Ovación y oreja ) 
Al sexto lo mató de un pinchazo hondo y una estocada 
algo tendida y delantera, entrando esta vez muy fácil--
mente al vo lap ié . (Aplausos.) 
A N G E L L U Q U E D E L R E A L 
DIA 9. — R A F A E L ALAROÓN EN ÜN AYUDADO A S ü PRIMERO 
* 'TOROS Y T O R E R O S 
A C O N P E S i e N B E 
D E PfeL AS 
L a uatuiaieza, 
señora muy sabia, 
me puso un pechito 
sobre un par de patas 
ágiles y duras, 
tremendas y largas, 
desde el ruedo al cielo 
como la Giralda. 
Claro es que las piernas 
me hacen mucha falta, 
pues so a las que al público 
tanto le entusiasman. 
Yo toreo siempre^ 
con mucha ventaja, 
y bajo las piernas 
los cornudos pasan 
ó en cambio ejecuto 
modernista danza 
que al final me premian 
con sonoras palmas. 
Yo exijo ganado 
de ciertas vacadas 
y si no ío admiten 
no actuó por nada. 
Impongo á toreros 
y si no contratan 
á mis protegidos 
boycoteo la plaza 
V es tal mi soberbia 
y tales mis ansias 
qne hasta los carteles 
exijo que haga 
una imprenta que 
tengo señalada. 
Yo soy Joselito 
un chico de pata, 
que tuvo la suerte 
de caer en gracia. 
Todos, singulares 
méritos me achacan, 
pero yo, señores, 
no toreo nada, 
nada más que al público 
qne mis bailes paga 
y á los empresarios 
que admiten mis trágalas 
y cuando me venga 
por final la mala 
y en mi juego en contra 
me salten las cartas, 
diré: «¡que me quiten 
lobaüao] ¡Serrana!i 
Por la copia 
SIN S A B O R B S 
(Dibujo de Agustín). 
TOROS Y T O R E R O S 
D E A M E R I C A 
T O R O S E N L I M A 
Domingo 21 Enero. 
El témor de que no toreara Gaona retrajo al público* 
Sin embargo, la entrada no es para perder. Gaona es re' 
cibido con aplausos. 
£ 1 ganado—Los toros que para esta corrida ha man-
dado el ganadero han sido de resultado del cruce con un 
toro de Olea. H a dado excelente lidia; el segundo ha sido 
un toro de bandera; tomaron entre todos 23 varas, matan-
do nueve caballos. 
Gaona.—Resentido de la herida que sufrió el domin-
go anterior, se le ha visto los muchís imos deseos que tenia 
de agradar. E n su primero comenzó su faena con un pase 
con las dos rodillas en tierra, sigue con pases por bajo, 
cambiando de mano, de molinete, faena que es coreada 
por el público; entrando de cerca deja una media estocada 
en buen sitio; como el toro demora en caer, saca el estoque 
con una banderilla y descabella al primer intento. (Hay 
ovación de las grandes). 
E n el segundo tuvimos ocas ión de aplaudirle los mu-
chos deseos que tuvo por agradar, pues el matador se 
prodigó en quites, toreando de capa y banderilleando, y 
en la taena de muleta, que fué de cerca y muy confiado, 
tiró del repertorio; de una estocada entrando por p iesd ió 
fin á su adversario. (Ovación). 
Después de este toro se retiró á la enfermería. 
Limeño — E l s impático Pepe Gárate, dió la nota que 
de buenís imo torero tiene entre nosotros, efectuando en 
el toro segundo la mejor faena que se ha hecho en la pre -
senté temporada; desde que el toro salió de los corrales, 
hasta que fué arrastrado, estuvo nuestro paisano hecho 
un maestro; toreó de capa por verónicas y gaoneras, 
luciéndose muchís imo en los quites; á instancias del pú-
blico y á los acordes de la música, puso hasta cuatro pares 
de banderillas en forma irreprochable A la hora de la 
verdad, solo, tranquilo, hizo una brega seria, confiada y 
de maestro; á cada pase, la ovación que ha comenzado 
desde la salida del tofo, aumenta considerablemente; ve-
mos pases de pecho, por bajo, con la rodilla en tierra, 
naturales, de molinete, metido entre los mismos pitones; 
de primeras cita á recibir, y por no acudir bien el toro, deja 
un pinchazo alto; después , al volapié neto, de forma que 
honraría al mismís imo D. L u i s , deja una hasta las cintas; 
el toro sale muerto de los vuelos de la roja flámula. (Ova-
ción, oreja, vuelta al ruedo; muchís imos espectadores se 
ehan á la arena y pasean en hombros al matador). 
GAONA REMATANDO UN Q U I T E EN E L PRIMERO 
A su segundo, al que encontró defendiéndose en las 
tablas, hizo faena de exposición, y como el toro no descu-
bría, tuvo que entrar á matar hasta cuatro veces; después 
de varios intentos de descabello acierta con la puntilla. 
(Palmas á la voluntad). 
E n quites y toreando de capa fué lo buen torero á que 
estamos acostumbrado á ver. 
L a r i t a . — V e n í a precedido de un cartel de torer0 
vahentís imo; no andaban equivocados lo que tal cosa 
dijeron del diestro malagueño, pues lo demostró en la co-
rrida de su presentación. E n el primero, al que había 
banderilleado con aplauso, lo toreó desde cerca para 
darle contra tablas una estocada hasta la mano. (Ovación 
y vuelta al ruedo). 
E n el que cerró plaza, tras breve muleteo, lo entregó á 
lasmulillas de una estocada que fué aplaudida. E n qui-
tes muy valiente. 
E n mi concepto, es «Larita» un buen matador y que 
intenta hacer todo, para lo que pone un desmedido valor 
creyendo yo que no es tan sólo el valor lo único necesario 
en el toreo. 
Bregando, «Limeño» y Palomino. Banderilleando, «Li-
meño y «Ostioncito». Picando, nadie. L a presidencia, á 
cargo del antiguo banderillero «Montelirio», acertadí-
sima. 
JUANITO DEL MONTB. 
•«5 /•*A,í--.'idtál'', 
LIMEÑO EN UN PASE D E RODILLA BN TIITR A ^ SEGUNDO 
TOEOS Y TOKEROS 
ü 
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CAMINO D E L TEIUNPO 
Alejandro ^ áez, aAlea 
U n a lma de t i tán en u n 
cuerpo de u n n i ñ o . 
¡ C o r a z ó n de v a l i e n t e ! 
¡ V o l u n t a d de h i e r r o ! 
¡ E s p í r i t u de l u c h a d o r l 
¡ O h , dones m a r a v i l l o s o s que c o n d u c e n a l t r i u n f o ! 
Este d i m i n u t o d i e s t r o es u n caso t í p i c o de a c u -
m u l a d a s e n e r g í a s . Es forzado c o m o u n R i c a r d o , 
C o r a z ó n de León', t enaz como u n C r i s t ó b a l C o l ó n ; 
despreocupado como u n H e r n á n C o r t é s . ¡ U n a l m a 
de t i t á n en cue rpo de n i ñ o ! . 
Rec i en t emen te ha t o m a d o l a a l t e r n a t i v a , c o n t r a 
v i e n t o y marea , e n l a p l aza de C a r a b a n c h e l y de 
manos de Re lampagu i to . Pocos h u b i e r a n sab ido 
s o b r e l l e v a r con p a c i e n c i a e l é x o d o ; t a l vez n i n g u -
no h u b i e r a t e n i d o e n e r g í a s pa ra p r o s e g u i r l a l u c h a 
s in d e s m a y a r . L l e g ó f e l i z m e n t e á l a p r i m e r a e tapa, 
con l á sonr isa d e l t r i u n f o en los l ab ios ; l e queda 
p o r andar l o m á s penoso de l a j o r n a d a ; pe ro q u i e n 
ha t e n i d o fuerzas para i m p o n e r s e á las c i r c u n s t a n -
cias, b i e n puede t ene r l a s t a m b i é n pa ra n o dejarse 
vence r en l o suces ivo p o r con t ra r i edades d e l des-
t i n o . 
U n d í a , no ha m u c h o t i e m p o , c a m i n o de M é x i c o 
s o ñ a b a e l l i d i a d o r v i z c a í n o c o n l a a l t e r n a t i v a que 
h a b í a de r e c i b i r en aque l l as t i e r r a s le janas ; pe ro 
a lgo m á s fue r t e que su v o l u n t a d l o i m p i d i ó , y , t ras 
u n O á meses de l á n g u i d a v i d a , l e jos de l a p a t r i a y de 
los seres amados, r e t o r n ó á los p a t r i o s la res v e n c i 
do m o m e n t á n e a m e n t e p o r l a f a t a l i d a d , p i r o no ano-
nadado . . 
D e s p u é s , q u i e n m á s d e b i e r a de habe r l e p r o t e g i d o 
le c e r r ó e l p a s ó , con m a y o r m a l q u e r e n c i a que c o n -
s i d e r a c i ó n . . E n este caso concre to , no son e log ios 
p rec i samente l o que merece e l Sr. E c h e v a r r í a . N o 
he de t e r c i a r en pa r t i cu l a r e s con t i endas ; pero ¿ q u é 
d a ñ o e x i s t í a en da r l a a l t e r n a t i v a á Ale} ¿ N o es 
t r i s t e que m i e n t r a s Ale se v e í a p rec i sado á t o m a r l a 
en fo rma n o m u y l u c i d a , su paisano se l a d i e r a con 
todos los honores á u n d ie s t ro e x t r a n j e r o , á u n 
d ies t ro que no ha hecho m é r i t o s en las plazas espa-
ñ o l a s , á u n d i e s t r o q u e n o t u v o e l a ñ o pasado con 
la empresa m á s c o n s i d e r a c i ó n que l a de marcharse 
á to rea r á plazas pe r t enec i en te s á con t r i can t e s d e l 
Sr E c h e v a r r í a ? J 
D , J u l i á n : n o desemparar á los desva l idos ; hay 
que pe rdona r pa ra ser p e r d o n a d o s . . . 
Y e l j o v e n Ale se f u é á C a r a b a n c h e l ; y entonces ' 
los e l e m e n t o s se c o n c i t a r o n con t r a é l . . . U n a v o l u n -
tad de h i e r r o e n un e á p í r i t u de l u c h a d o r vencen 
s i e m p r e : ^ /e v e n c i ó , y l a bo r l a de doc to r en t a u r o -
m a q u i a le f u é con fe r ida .. 
Y a es m a t a d o r de t o ros . A j u z g a r p o r las mues-
t ras que o f r e c i ó en l a c ó r r i d a de l a s o l e m n i d a d , 
p r o n t o s e r á , como se d i ce en e l a rgo t t a u r i n o , de los 
que q u i t a n m o ñ o s , . . \ : 
U n a cosa me a g r a d ó sobremanera en d i c h a co-
r r i d a : A l e se p o r t ó c o m o u n a pe r sona ser ia , c o m o 
u n h o m b r e c i t o , m á s a ú n , c o m o u n a pe r sona ma-
yor , 
¡ C o r a z ó n y v o l u n t a d ! ¡ U n a l m a de t i t á n en u n 
c u e r p o de n i ñ o ! 
EL BACHILLER PINCIANO 
(Fot. Ohveira.) 
TOROS V # E R 0 S 
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«Si 
É i i B i i i l l 
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í l i l l i l ^ ^ 
Ale» toreando é is^nica y estoqueando 
« A l e » p e r f i l a d o p a r a e n t r a r á m a t a r 
« A l e » r e m a t a n d o u n q u i t é 
• ^ • • • • I S 
« A l e » d e s p u é s d e d a r u n a e s t o c a d a 
(Fots. Rodero y Baldomcro.) « A l e » c l a v a n d o u n p a r a l c a m b i o en mía Aleore, 
T O R O S Y T O R E R O S 
Novillos en Valencia 
Domingo, 1 Abril. 
C o n pocas corridas como la de que hoy trato, no 
obstante la e n o r m í s i m a afición que a q u í hay, deja de 
i r á los toros toda la afición de Valencia. 
' T a n t o los toros andaluces de Conrad i , como los 
novil leros Angélete, Nacional y foselito de Bilbao no 
respondieron realmente en poco n i mucho á los de-
seos del p ú b l i c o . 
Los tres matadores oyeron^el tdulce son del clarín 
NACIONAL EN UN P A S E A SU^PEIWEhOj 
A N G E L E T E EN UN F A S E POK BAJO A SU SEGUNDO 
avisando que pasaba el t iempo; pero el que g a n ó la 
pelea fué el Nacional, que en su p r imer to ro e s c u c h ó 
los dos avisos y vió c ó m o los cabestros se llevaban al 
corral el quinto cornudo. 
Poco, muy poco bueno se puede decir que vimos: 
unos lances y una media v e r ó n i c a de Nacional, sin 
mayor cosa, y unos cuantos pases de foselito á su se-
gundo to ro . • 
La gente, a b u r r i d í s i m a , pues el e s p e c t á c u l o r e s u l t ó 
malo y pesado de verdad. 
L o m á s notable y aplaudido^ un grandioso par de 
banderillas de Carranza. Y basta. 
Y como la fiesta, por mala, ¡no merece perder m á s 
t i empo en su relato, te rmino y f i rmo. 
I D . C A R P I O 
(Fots. M. Vidal C.) 
mSBm 
JOSRLITO MARTÍN EN UN PASE A.SU PRIMERO 
T O R O S Y T O R E R O S 
NOVILLOS E N MALAGA 
Domingo 8 Abril. 
Cflis bovinos del señor duque de Tovar, con Amuedo, 
T^mierito» y Paco Checa, ha sido el menú que nos han 
ido para festejar la Pascua de Resurrección. 
96 Amuedo no ha tenido suerte en su debut. Aparte deque 
nTimerono era materia propicia para lucirse, tuvo el 
de espaldas al no resultarle volapié excelente el pin-
Shalo aue arreó de primera intención. 
trn so segundo no quiso hacer nada por lo insignificante 
. | enemigo, tirando sólo á quitárselo de enmedio, des-
5 dé breve trasteo, con media estocada en lo alto. 
pUps valiente este torero y áabe lo que se trae entre manos, 
=i bien no lució su trabajo, se puede asegurar que cono-
1 toreo y qne es los Naniados á llegar á lo alto. 
Aquí en Málaga se impone que lo veamos otra vez con 
^ á n ' l u U e s y dirigiendo, lo mismo que en las verónicas 
•irntadas en el primer toro, puso de manifiesto que es 
nte en estos menesteres, por lo que fué muy aplaudido. 
«Vaquerito» ha sido lo más saliente de la tarda. Apro-
1,5 el lote que le tocó en suerte, y demostró el diestro 
alenciano que el capotillo y la muleta en sus manos son 
VAQURKITO EN ÜN AYUDADO A S ü SRGUNDO 
tOHKCA REMATANDO ÜN Q U I T E EN E L TEKOEKO 
utensilios perfectamente manejados; de aquí, que los lan 
ees á la verónica instrumentados por el «ché¿, dieran á 
Guadalquivir, y que sus dos faenas en el tercio final fue-
ran ovacionadas y «musiqueadas». 
f A la hora de matar, se va despacio detrás del estoqué: 
derecho y mirando al sitio entró á herir al segundo de 
la tarde, ejecutando el volapié sin máculas ni alivios. 
E n el quinto, hizo otra faena superior, en la que se mos-
tró un torero de cuerpo entero, jaleándole el público va-
rias verónicas muy paradas y unosrecor tesceñ id í s imos . 
También acabó con este bicho de manera lucida, dandb 
otro buen volapié, del que se entregó el moritp. 
A estetoro le puso dos buenos pares de banderillas, y 
no hay que decir que el joven diestro fué ovacionado. 
Cortó la oreja de su segundo te ro y fué sacado en hombros. 
Paco Checa no estuvo bien en su primer toro. Se en-
contró con un bicho bravo, nervioso, con poder, y con 
esta clase de enemigos no puede este torero, quizás por 
no estar bien de facultades ó por falta de entrenamiento; 
lo cierto es, que no le pareció oportuno arrimarse en el 
único toro bravo de la tarde. Lanceando fué cogido apa-
ratosamente, saliendo ileso. Un sartenazo puso fin del 
animal, digno de mejor suerte. 
E n el sexto estuvo la cosa mejor, pero sin pasar los 
límites prudenciales, detacándose dos pases altos, y po-
niendo fin á la corrida con media estocada alta. También 
lo entrampilló este novillo, acudiendo pronto y bien los 
comoañeros. — K . L I S T O . 
(Fots Arenas). 
AMÜKDO EN ÜN'AYUDADO POEfBAJO A S ü PRIMERO 
TOROS Y T O R E R O S 
C A R I G A T U R A S Y R E T R A T O S 
R A F A E L GONZALEZ « M G H A Q U I T O » 
E n b r o m o 
Rafae l G o n z á l e z M a d r i d , Machaquito. ¡E l caso 
c l í n i c o de v e r g ü e n z a t o r e r a ! D e v e r g ü e n z a t o r e r a , 
de a m o r p r o p i o , de v o l u n t a d . . ¿ Q u é se h a b í a pen-
sado G u e r r i t a i ¿ Q u e pa ra ser ma tado r de toros 
hace fa l ta v e r e l m o r r i l l o de las reses? ¡ Q u i á , h o m -
b r e , q u i á ! L o q u e hace f a l t a es que re r , ¡ q u e r e r ! Y 
Machaquito qu i so y f u é . C í a o e s t á que t a m b i é n le 
a y u d ó la suer te , pues en esto de los to ros y a suele 
o c u r r i r que e l t o r e r o p r o p o n e . . . y e l t o r o d i spone . 
T o d a l a v i d a t a u r ó m a c a de Machaquito g i r a a l 
r e d e d o r de u n m a n o j o de n e r v i o s . . . ¡Y h a b í a que 
v e r cuando a l h o m b r e se l e p o n í a n de p u n t a ! ¡ T a -
razona no r e c u l a , aunque ' o m a n d e l a b u l a ! Por -
que l o de Machaco, m á s que a m o r p r o p i o , era t e s ó n , 
t e r q u e d a d . ¿ Q u e se e m p e ñ a b a en ma ta r b i e n á u n 
t o r o y e l t o r o no l e q u e r í a de ja r pasar? Pues h a b í a 
de pasar, qu ie ras que n o . A s í se daban casos como 
e l de a q u e l t o r o de M i u r a . en las co r r idas san tan-
der inas de ,1908, que le m a r c ó t res pun tazos cerca 
d e l c o r a z ó n . . . Q u é t o n t o e ra Machaquito, ¿ v e r d a d ? 
¡A c u a l q u i e r a h o r a l e da u n t o r o t res p i tonazos en 
e l pecho á u n to re ro c o n t e m p o r á n e o ! 
T a l era Machaco, y a s í n o ganaba n i pa ra peche-
ras de camisas de to rea r . Parece m e n t i r a que d i l a -
p idase l a f o r t u n a en chor re ras , u n h o m b r e t a n m e -
t ó d i c o , t an ahor rador , t a n m i r a d o , t a n . . . Menos 
m a l que a q u e l l a p r o d i g a l i d a d en dejarse desgarrar 
l a p e c h é r a d i ó m a r g e n á que B e n l l i u r e m o d e l a r a 
« L a e s t o c á de l a t a r d e . » 
Su c o m p a ñ e r o Bombita l e i n s t i g ó á secundar le 
en e l l í o de los m i u r a s , y á Machaquito se l e resba-
l ó el p i e . . • 
T a m b i é n c o i n c i d i ó c o n a q u é l en dar u n m a l paso 
en l a c u e s t i ó n amorosa . . . A h o r a que e l de Macha-
quito f u é peor : se c a s ó . 
¡ Y o n o t r a n s i j o c o n e l m a t r i m o n i o ! L o c u a l n o 
q u i e r e dec i r que y o no m e vea casado, ¡ ay m í s e r o 
de m í ! ¡ ay i n f e l i c e ! . e l d í a menos pensado. . 
E l ;menos pensado t e n d r á que ser; p o r q u e hay 
cosas que s i se p iensan . . . ¡ C u a l q u i e r a las hace! 
K n s e r l o 
Rafae l G o n z á l e z f u é u n v e r d a d e r o l u c h a d o r , de 
é s o s pa ra qu ienes los o b s t á c u l p s no ex i s t en , pues 
todos , p o r in supe rab les q u e parezcan , los s a lvan 
á fuerza de v o l u n t a d . D e p e q u e ñ a estatura, se l e 
n e g ó en u n p r i n c i p i o que p u d i e r a l l e g a á ser u n 
b u e n m a t a d o r de to ros , v hasta el p r o p i o G u e r r i t a 
l o d i f i c u l t ó , c u y a o p i n i ó n d i ó l u g a r á que Macha-
quito, a l serle c o m u n i c a d a , e x c l a m a r a filosófica-
m e n t e : « P a r a l l ega r con l a m a n o a l m o r r i l l o , aun 
m e s o b r a n unos c e n t í m e t r o s de e s t a t u r a . » 
E q u i v o c ó s e G u e r r i t a u n a vez m á s , v en verdad 
que no f u é s ó l o é l q u i e n se e q u i v o c ó en esta oca-
s i ó n . Prec i samente Machaquito no fué b u e n torero 
y s o b r e s a l i ó como es toqueador , 
f T o r p ó n c o n e l capote , se t apaba m o s t r á n d o s e i n -
cansable en l a brega; i n h á b i l y amanerado con la 
m u l e t a l evan t aba tempestades de aplausos en fae-
nas de c u y a e m o c i ó n se l l e v ó e l secre to . H o y día 
se to rea m á s cerca d e l t o r o que n u n c a ; s i n embargo, 
las faenas de los l i d i a d o r e s actuales n o einocionan 
como las de Machaquito. L a v a l e n t í a ne rv iosa y la 
p r i m i t i v a i n c o n s c i e n c i a de B e l m e n t e nos recordaron 
en ocasiones e l s a b o r c i l l o de las faenas d e l cordo-
b é s . Q u i e r e deci rse que q u i z á s e l secreto de l a emo-
c i ó n r a d i q u e en los n e r v i o s y en l a inconsciencia . 
Machaquito es e l e j emplo m á s p a l p a b l e de lo que 
puede l a v o l u n t a d humana . E n b a n d e r i l l a s , pongo 
por caso, a l c a n z ó en v i r t u d de su cons tanc ia á domi-
nar como pocos las suertes d e l cuar teo y de lqu i eb ro . 
L a m a y o r í a de los to ros que m a t ó m u ñ e r o n de 
una sola estocada. F u é u n m a t a d o r p r o n t o y seguro; 
pero no c l á s i c o . Se l e c e n s u i ó m u c h o e l paso a t rás 
que daba para engendra r e l v i a j e c o n m a y o r em-
puje i g u a l m e n t e que l a v e l o c i d a d con que entraba 
á matar . Mane j ando á l a p e r f e c c i ó n l a m a n o izquier-
da h a c í a h u m i l l a r m u c h o á los t o ro s , que le descu-
b r í a n á s a t i s f a c c i ó n e l m o r r i l l o , y de ahí^ que Ma-
chaquito, á pesar de su co r t a es ta tura , h i r i e r a por 
l o gene ra l en l o a l t o . 
F . B l e u . en su l i b r o Antes y d e s p u é s del Guerra , 
resume en u n par de l í n e a s los rasgos c a r a c t e r í s t i c o s 
de Machaquito:-«¡Los ne rv ios ! ¡ L o s ríñones! Los dos 
cuar te les h e r á l d i c o s d e l b l a s ó n machaquis ta . 
: r , • , • l L U I S U R I A R T E 
TOROS Y TOREROS 
Plaza de Toros de Madrid 
Damingo, 15 Abril. 
.Que sa vayi!—¡QJ J se vaya! -g r i t aban á coro los 
,"000 espectadoras que lleaabaa el circo y la protesta 
a i i i g i f de decrecer aamentaba á medida que el pán i co 
al ciois1110 de esa desdichado gitano que se apoda «El 
^ j l i o » daba por incapacidad espiri tual mayores propor-
loaes á sU desastre; UQ desastre que en nuestros nume-
rosos años de aficionado j a m á s vimos n i rebajado en un 
c íacuenta por ciento. 
E l ¡í119 88 vaya' ^ sustituido por calificativos du-
!Sjmos y t a r m i a ó con una l luv ia de almohadillas y na-
raajazos que estoicamente rec ib ía ese farsante de la 
faafoniiqaia que lejos día cohibirse oor la act i tud del 
oíiblico continuaba entre huidas de corzo perseguido y 
actitudes ridiculas t i rando á t r a i c ión p u ñ a l a d a s á todas 
las cartas del cuerpo da los astados que tuvieron la des-
gracia de corresponderle. 
E l fia'1 de la 13raa:ia í a é tremendo, pues blandiendo 
un estoque y rodeado da guardia pudo salir h i s ta cierto 
oanto incó lume de la plaza, no sin recibir sobre su ruin 
g»aril la proyectiles varios en el que no faltaron pelladas 
de fango y a lgún que otro estacazo. 
Cuando el cocha en que sa refugió se alejó á galope 
tendido del coso le persiguieron las pedradas todo el 
tiempo que las piernas de los protestantes perrnitieron 
ssguir al vehículo en que h u í a el despreocupado fl imanco 
que ha tenido la susrta de burlar impunemente á l a a f i - , 
ción durante tantos años , l levándose sin lógica para ello 
docenas da miles de duros qua en sus manos como por 
arte da magia, sa c o n v e r t í a n en humo, como si una mal-
dición hubiera tomado forma real con sus derroches in -
concebibles y desordenada manera de v i v i r . 
Lo que ocu r r ió con «El G i l l o s , b?nefició á Gaona; 
desesperada la concurrencia y cuando pe rd ía casi en 
absoluto la esparanza de que surgiera entre tanta 
obscuridad un ray i to siquiera da luz, se a l b o r o z ó al 
presentarse és te en forma de to^-o quinto, que, en esta 
vez por lo manos, superó al dicho, de que no lo hay 
malo. 
En otra ocasión menos desagradable, el éxito del me-
E L G A L L O REMATANDO VS. QUITE EN B L CUARTO 
xicano no hubiera adquir ido tales proporciones, pero á 
causa de lo que a l l i se h a b í a visto á nadie se le ocu r r ió ana-
lizar lo que hizo Rodolfo con el m u r u v e ñ o , y que fué me-
nos de lo que el animal merec ía ; de ah í , que se admitiera 
como superior lo que fué baeoo simplemente ó acepta-
ble, que de todo hubo en la v iña del señor . 
F u é un animali to ciertamente ideal en bravura, noble-
za y suavidad; su mismo tipo y co locac ión de pitones 
incitaban al tr iunfo, pero sólo en parte logró aprovechar 
aquellas condiciones el hombre de México. 
L o to reó de capa madianamente por no estirar los bra-
zos ni pararle lo debido, y en los quites d ió la nota de la 
variedad y el lucimiento, ya que la emoción del peligro no 
es la c a r ac t e r í s t i c a de este torero . 
Colocó al bicho tres pares de palos, estimables á 
secas y con vistas á la vulgaridad, mediando un abismo 
entte és tos y dos que colocó «Magr i tas» , que posit iva-
mente r e su l tó lo mejor que se hizo en la tarde. 
BELMONTB A L COMENZAR SU FAENA DB MULETA E N E L TORO QUE L E COGIÓ 
TOROS Y TOREROS 
GAONA E N ÜN P A S E POR BAJO A L SEGUNDO 
gran izó furiosamente, y entre cabildeos sobre si se sus. 
pend ía ó no la fiesta, y en el arreglo del piso, se tardaron 
sus buenos cincuenta minutos. " 
Antes de termiriar , 'vayan dos ind icac ión es, que deben 
ser atendidas por reflejar el sentir general, siendo la p r i , 
primera y en la torma que sigue al 
Sr. Director General de Seguridad. 
L a opinión toda q u e d a r á á usted, Sr. L a Barrera, reco. 
noc id í s ima y le c o n s a g r a r á un aplauso si en lo sucesivo 
no autoriza n ingún cartel en que figureRaíael Gómez «El 
Gallo.» 
Si asi lo hace d a r á Una sa t i s facc ión cumplida á todos 
y ev i t a rá con tan lógica reso luc ión e spec tácu los tan in , 
dignos como el de anteayer, que pueden degenerar en 
coÉfiíctos incluso de c a r á c t e r sar gnento, cosa que res¿i . 
t a r í a lamentable bajo el punto de vista moral y material' 
L a segunda se dirige como á c o n t i n u a c i ó n se expresa* 
A l Sr D . Julián Echevarría. 
Por respeto y cons ide rac ión al püb i i co , Sr. Echeva r r í a 
aconsejamos á usted prescinda en lo sucesivo del espada 
Rafael G ómez «el Gallo», que desde bastante tiempo ¿ 
esta parte viene demostrando ser incapaz de justificar en 
ningún grado su papel eu el ruedo,resultando, por tanto 
una burla al públ ico hacerlo figurar en los carteles corto 
asimismo que cobre 7 .oro pesetas, que es la suma que 
#!ÍÍÍÍS 
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Era un toro indicado r a r a banderil learlo a) cambio, 
primero, y d e r p u é s a n d á n d o l e (única forma esta ú l t ima en 
?[ue lo hizo el indio) , poniendo en ambas cosas toda la uerza y voluntad que d e r r o c h ó al subirse en los estri-
bos para arrancar desde all í , y cuyo detalle no resuel-
ve nada en esta suerte. 
E n el muleteo se m o s t r ó efectista pero no clásico, pues 
all í h a b í a materia para todo. D i ó dos naturales, pero mo-
vidos, sin llevar empapada á lares en la muleta, y enresu • 
man, sin ejecutar con la belleza y perfección debida. 
Deb ió , en m i sentir, mandar sacar al toro al tercio y , 
allí , torearlo como se merec í a ta l enemigo y debe ¿ace r ró 
un diestro de sus aspiraciones. 
L a izquierda, los naturales y sus derivados, era lo que 
se i m p o n í a ; la derecha y el floreo por la cara es lo que 
deb ió el iminar y, sin embargo, s u p e r ó esto á lo otro. 
A l matar bien; fué lo que mejor hizo. 
Aunque la espada no q u e d ó en lo a l to , es lo mismo, ya 
que este detalle debe considerarse como nimio cuando la 
e jecución es excelente. 
E n su primero, ó sea el segundo, mal toreando é h i r ien-
do. Es tuvo medroso é ineficaz. E n el quinto consiguió 
la oreja, pero en és te le silbaron, y conste para los efectos 
de la verdad que su pr imero era el b icho m á s chico de los 
seis, lo que unido á la bondad del o t ro , hizo que saliera 
favorecido en el sorteo. 
Belmente, si se excep túa un quite, no hizo cada digno 
de mencionarse n i aplaudirse; sólo pudo en parte actuar 
en el tercero, pues al entrar á matar fué lesionado en el 
brazo derecho, r e t i r á n d o s e á la en fe rmer í a , donde le 
apreciaron una herida superficial en el antebrazo. 
E n el mu'eteo no estuvo confiado n i mucho menos el 
diestro de Tr iana , á quien c o r r e s p o n d i ó el toro mayor y 
m á s difícil de todos, un Medica Garvey, que s u s t i t u y ó á 
un Muruveque fué rechazado por los veterinarios. 
L a corrida c o m e n z ó p r ó x i m a m e n t e una hora después 
de la anunciada, debido á que á las tres y media llovió y 
tiene usted que abocarle per sus h s z f i a f , ¿ e lasque no 
nay precedentes en la historia del toieo. N i actuando' 
gratis se le f uece t c U i í t íp qut ba venido hEcitcdo. ! 
Si su hermar p j p í é Gí pnz «Gal l in > st lo irr pete á u s . 
ted hága lp sshtt pub l i c tn erie ¿ \ n n r t t i s u z ¡e te?-! 
mica poc ciertos precedimientcs í b u s u c f que stnreal-
mente inadmisibles. Si «Ei Gsllciitiene q u e a u r d f i á s u s 
necesidades'que f e 'as Í ufi aj i t f l f c n . C f i i e n j t r d e s n 
particular bolsi l lo, peto r o cen p n j u i c i t ¿el nef-ccic que 
usted regentea y á ep.'ts ¿el ¡úbi ipe- t íli 
(Fots Redero.) M O N T E R A 
GAONA C L A V A NDO BU SEGUNDO PAR D E P A L O S A L QUINTO 
C r ó n i c a d e F o o t - B a l l . 
En nuestro n ú m e r o anterior p r e g u n t á b a m o s : ¿ J u g a r a e l 
Msdrid como ha jugado en és ta? , re f i r i éndonos al encnen-
tro que había de celebrarse en Barcelona, y haciendo ho-
nor á la verdad, hamos de consignar que no estuvieron ^ 
la altura de su fama, antes bien, todo lo contrario, jugan-
¿0\como unos principiantes á la desesperada, que fué 
0recisamen¡e el camino de la derrota eü él pr imer d ía , 
siendo de lamentar que el día que les hacia m á s falta es-
tar en juego, estuvieran tan desacertados, h a c i é n d o n o s 
concebir irrealizables ilusiones de conseguir la vic tor ia . 
t)a lo que se deduce que el equipo c a t a l á n , en M a d r i d 
se desanimó por la au sencia de su c o m p a ñ e r o Casellas, ó 
nuestro campeón jugó en Barcelona, como decimos an-
teriormente 
Y ahora vamos á relatar lo acaecido en el par t ido entre 
el Racirig de Madr id y el Athle t ic de Barcelona. 
A i comenzar nos encontramos con varias reformas én 
el equipo del Racing, y en sus jugadores, en part icular 
Roselló, que juega de 
delantero centro;el par-
tido anterior j ugó de 
medio, no hace mucho 
de defensa, as í es que 
no le falta jugar mas 
que de goal-kscper y 
pensamos verle p r ó x i -
mamente. 
Corresponde el saque 
á los racinistas, que en 
una arrancada llegan á 
la meta contraria, sa-
cando e l ba lón m ú y 
bien .los defensas del 
Rjdalona. Con t inúa el 
jqego igualado por am-
bas partes; el delantero 
centro delBadalonanos 
da el primer susto al 
querer él sólo atacarlos 
dominios de Pascual, 
lo cual origina un tú-
m u l t o , t e rminándose 
con un «penalty» en 
contra del Racing, que 
se repite pocos momen-
tos después y qüe t i r á 
ambos fuera el susodi-
cho delantero centro: 
Él iRacing se anima, 
atacando muy bien: Ma-
dariaga cen t ró y Rese-
lló remató ráp ido , no 
viendo el guardameta 
del Badalona por donde 
entró el balón en la red. 
Vuelto a sacar el b a l ó n 
del centro, estosatacan 
como jugadores q u e 
quieren dejar bien sen-
tado el pabel lón, com-
binándose con seguri-
dad, poniendo^ fin á la 
situación, Julia, que 
consiguió él igoal» de 
empate, regateando á 
c u a t r o jugadores, lo 
cual fué premiado con 
una ovación tan justa 
B L NOTÁBtR j m t f f R Ó D E I S G R I M A ¿XG KI." I ANCHO 
como merecida. Y con esto finalizó la pr imera parte. 
E n el segundo tiempo, nos aburr imos seberanamente, 
no logrando hubiera a l t e r a c i ó n alguna, apesar de t i r a r 
un «penal ty» en cont ra del Racing, qne Pascual p a r ó . . 
De l equipo forastero se dis t isguieren la linea de defen-
sa, y como decimos anteriormente, el delantero Julia, que 
r e p a r t i ó muy bien el juego per. ambas alas, aucque en 
algunos momentcs pecó de indiv idual i smo, i " : r é. 
Del Racing: Pascual, Peloux. Buyl la , Cesta y R e s e l l ó . 
Los equipos se alinearon en la forma que sigue: % 
Badalona: Aramburo, Soriaco, Kermes, Fcn t , 6ank 
Padres. Cenalda, V i l l a r , Jul ia , Rierp y Tegidcr ; 
Racing; Pascual, Tejedcr, Pelcux, For tu ra te , Kcntero, 
Buy l l a , Picazo, Rey, Rese l ló , Cesta y Madarisga. 
E l á r b i t r o i regular. 
Segundo part ido.—En éste midieren sus fuerzas con u n 
equipo de mejores condiciones y ataque, de ahique estu-
vieran los fo r a s t é ro s constantemente deminados, sebre-
saliendo el portero Aramburo que hizo buenas paradas, y 
Julia, que fué el que i n i c i ó le ataque, e c c o n t r á n d e s e 
siempre con la barrera infranqueable de la l ínea de me-
dios de los m a d r i l e ñ o s , 
d e s t a c á n d o s e Y a ñ e z , 
q u e é s t á resultando un 
jugador f o r m i d a b l e . 
Ganaron los m a d r i l e ñ o s 
por un «goal» á cero, 
hecho p o r Goyoaga, 
aunque tuv ie ron oca-
s ión de lucirse y ganar 
m á s tantos. . 
Segundas c a t e g o -
. r í a s . — J u g a r o n S. A n -
tonrStadium. 
Venc ió el segundo por 
2 á i . Ests par t ido estu-
vo bastante r e ñ i d o y 
equi l ib rado , a u n q u e 
con tendencias de do-
min io del S tadium. ha-
ciendo constar que el 
once de S. A n t ó n es 
muy completo, pero sus 
contrarios ejucutaron el 
juego que les es carac-
te r í s t i co , y como es m á s 
equipo, la v i c t o r i a se 
d e c i d i ó en su favor, 
marchando como m a r » 
cha á la cabeza de é s t e 
campeonato. 
S o b r e s a l i e r o n del 
S. A n t ó n el medio y el 
delantero centros y del 
Stadium, Sanz, Rogelio 
Casado y O r t i z . 
G i m n á s t i c a . - Ra-
c i n g . — G a n ó f ic i lmente 
G i m n á s t i c a por 4 á o, 
por haberse presentado 
incompleto el equipo 
del Racing. 
Terceras c a t e g o -
r í a s . — E n el campo del 
M a d r i d jugaron Casti-
l l a . — P r i m i t i v a amis-
tad. 
Ganó esta por 5 á ó. 
SALVADOR LAMAS 
VIDA SPORTIVA 
Algo de todo. 
Club alpino español 
Esta Sociedad ha celebrado jac ta general. 
E n ella se d ió lectura del balance del a ñ o y conoc í -
mifeHto del estado actual dé la Caja, manifestando que 
han ingresado desde primero de año hasta el día de la fe-
cha 17.249,07 pesetas, y se han pagado por diferentes 
conceptos y atrasos 5.431,82 pesetas; queda un r é m a n e n t 6 
de 11.817,25 pesetas en favor del C l u b . 
É l señor p r é s i d e n t e da lectura á su , Memor ia anual, 
haciendo exp l i cac ión detallada de las obras y reformas 
hechas en el «chaleti y en el refugio de Siete Picos, de lá 
i m p r e s i ó n del Anuar io , concursos, proyectes para la tem-
porada venidera, etc., etc. , y pone á d i scus ión las propo-
siciones siguientes, que son aprobadas por Unanimidad: 
P r imera . Qiie se reintegren l á s 5 ,125 pesetas que éún 
se deben por la c o n s t r u c c i ó n del «chalet», ya que hay ion-
dos para e l l o / ; ; ; . r 
Segunda. Que se establezca en M a d r i d una p e q u e ñ a 
oñc ína para facil i tar los servicios de secretaria y teso-
- r e r í a ; • * ^ " • 1 ' 
Tercera. Que se consigne un c réd i to de $00 pesetas 
para el anuario de 1918, y uno de 350 para yoncursos; y 
Cuarta . Que se cree un C o m i t é d é a d m i s i ó n . 
Teniendo en cuenta la insuficiencia del local en el Ski-
Club , da cuenta de habar acordado la Direc t iva no admi-
t i r nuevos socios en és te y amortizar las b i jas hasta que 
el n ú m e r o de aquél los se reduzca á 500. 
D e s p u é s propone á la Junta, que asi lo acuerda: pr ime» 
ro, que los d ías festivos la cuota de invi tado sea de cinco 
pesetas, sin que puedan pasar las tarjetas de dos por socio 
n i de 30 en tota!; y segundo, .que no se puedan llevar al 
tcha le t» criados, salvo los ordenanzas que llevan los 
alumnos de A r t i l l e r í a . 
Desechadas algunas proposiciones, que no son de la 
' incumbencia de la j un t a ordinar ia , anuncia para A b r i l 
una extraordinaria, en la que se t r a t a r á de la a g r u p a c i ó n 
D , cuya supres ión desea la m a y o r í a de los socios, por ne-
cesitarse para dormitorios ,las habitaciones que la agru-
p a c i ó n ocupa en el «chalet», y no poderse ampliar é s t e . 
E l presidente cede á la Sociedad su h a b i t a c i ó n en la 
a g r u p a c i ó n D , esperando ser indemnizado del ant icipo 
cor respondienfé , y ruega se aplace toda d i s cus ión sobre 
el asunto hasta la jun ta extraordinaria, en la cual se re-
f o r m a r á n , además* varios a r t í c u l o s de los estatutos. 
•»? Se desecha por irteglamentaria otra p ropos ic ión refe* 
rente á la delegación de vó tos por escrito, y d e s p u é s de 
contestar el señor presidente á varios ruegos y preguntas, 
pone en manos de la jun ta general la d imis ión de toda la 
Direct iva , manifestando el p ropós i to de no aceptar su dé-
cima ree lecc ión , y su agradecimiento á las pruebas de 
s impa t í a y c a r i ñ o que ha recibido de toda la Sociedad. 
Como trataran de iniciarse algunas protestas, repite 
e n é r g i c a m e n t e que no cede rá por nada en su decis ión, y 
propone una j u n t a provisional hasta que en la próxima 
extraordinaria se vote una defini t iva. 
Acuerda la asamblea que para eso con t inúe la actuaj 
pon ese c a r á c t e r provisional . 
ii&wn tennis 
Se ha jugado en Puerta de Hierro las dos copas men-
suales correspondientes al mes de Febrero y que ,hubie-
ron de retrasarse á causa de la l l uv ia . 
. A la fioal del premio para s eño r i t a s llegaron las de Car-
vajal y Osma, que h ic ie ron , . respec t ¡vamente15i6 , 610« 
614, quedando vencedora, por tanto, lá señor i ta Lu¡s 
Carvajal. 
L a final de «sportmen» se d i s p u t ó entre don Enr¡qUe 
Menesesy don Lu i s U h a g ó n , s i e n d o la p u n t u a c i ó n r e s p e c 
t iva 516, 6ÍO y 6;4, y ganando la c ó p a el señor Meneses. 
Las dos copas de Marzo se e m p e z a r á n á jugar en breve 
E l concurso anunciado para el ao del actual ha sido 
aplazado. 
Hípica 
Organizado por el comandante K i rpa t r i l e s e c o r r i ó h o y 
en los montes de E l Pardo, un «ral ly-paper», en el qué 
tomaronpar te los jefes y oficiales de la Escuela Super¡or 
de Guerra, dando la carrera comienzo en el sitio deno-
minado Somonte, y terminando quince minutos después. 
R e s u l t ó br i l lante el «rai ly», teniendo que salvar cerros 
y sin que hubiera que lamentar incidente alguno. Algu. 
nos jinetes se despistaron. 
i ' Náutica 
E n la prueba e l iminator ia ú t i m á m e n t e celebrada en 
Barcelona, organizada por el Club de l í í a r , t o m a r o n par-
te tres tripulaciones. f. / 
L a distancia era de 2.500 metros y una v i rada . ¡ 
Se clasificó pr imero el Monturiol, t r ipulado por Vila 
Canals, Jotba, Bonet. timonel Sarsanedas, y empleó en 
cubrir , el r écor r idó 11 m» 14 segundos. 
Segundo, Salón, t r ipulado por Dalmau, Balaguer, Gui. 
va l , Ferrer, t imonel Fau, en 11 m . 31 2¡5 segundos. 
E l E l Unte se redro . -
E l domingo p róx imo se ver i f icará la regata para elec-
c ión de bote. • 
Aviso á nuestros lectores 
Corresponsales que no pagan 
Dist intas veces nos hemos quejado del proceder de al-
gunos sujetos, que dedicados á la venta de publicaciones 
en provincias, se han di r ig ido á nosotros en solicitud de 
ejemplares de TOROS v TOREROS, que se les ha servido 
pensando se trataba de personas h o n o r á b ' e s , pero desgra-
ciads mente los hechos han venido á demostrar todo lo 
contrario, pues no ha habido forma de conseguir nos 
abonen sus déb i tos , h a b i é n d o s e agudizado es té mal en 
proporciones tan alarmantes que hemos tenido que sus-
dender la remis ión del pe r iód ico á distintos Jugares de 
E s p a ñ a por no habar encontrado forma de lograr se cum-
pla con nosotros con la h ó n r á d e z debida/: 
Los lectores que TOROS Y TOREROS pudiera tener en los 
sitios á donde deja de i r por ía causa antedicha, pueden 
dirigirse á esta A d m i n i s t r a c i ó n , y bascaremos la Jo rmá 
para que no dejen da recibir el per iódico que por la fuerza 
de las circunstancias nos vamos obligados á ret i rar de Ta 
venta en dichas poblaciones hasta encontrar correspon-
sales dignos que merezcan nuestra confianza. 
Por loque valiere á otras Empresas per iodís t icas , se-
guimos en este n ú m e r o publicando los hombres de algu-
nos de los individuosque por estar al descubierto con esta 
A d m i n i s t r a c i ó n han cesado de vender TOROS Y TOREROS. 
J o s é M a r t í n e z . — C a r t a g e n a . 
Carlos Róse l l ó .—Pa lma de Mallorca. 
L u í s M u ñ o z . — P u e r t o de Santa M a r í a . : 
Anastasio Sánchez .—San lúca r de Barrameda. 
MiguelSor ia .—Ubeda. 
J . M u n t é . — T a r r a g o n a . 
Pedro Carba l le i ra .—Mar ín . 
L u i s j Damoy, —Larache. 
OOOaoOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQo 
DESPUES D E L CAFE 
P O N C H E SOTO 
EXQUISITO LICOR DE POSTRE 
: : J O S E D E S O T O : : : 
V I N O S Y C O Ñ A C S 
E x p o r t a c i ó n á todos l o s p a í s e s 
oooooooooooop^oooooooooooooooooooocxxioooooo0^ 
SE han puesto á l a v e n t a las tapas pa ra en-cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , a l p rec io de 2 pesetas una . T a m b i é n se v e n d e n c o l e c c i o i e s comple tas 
del p r imer a ñ o de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 p tas . 
Los pedidos h á g a n s e á esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
a c o m p a ñ a n d o á su i m p o r t e 0^25 c é n t i m o s para 
certificado. Descuen to de l 20 p o r 100 á los co-
rresponsales y l i b r e r o s . 
f ALFONSO ^ o rr ó OhiEt a . s ' o — F n e n c a r r a l , 6 — 
CRAHD V l f 
CHAMP-SOBS 
CAYAS CHAMP-SOHS 
MASNOU (Barcelona) 
J O S E G A R C I A 
Propietario-viticultor 
P r u é b e n s e los exqu i s i t o s v i n o s 
de esta m a r c a , e laborados con 
i d é n t i c o s p r o c e d i m i e n t o s á los 
empleados e n l a s i m p o r t a n t e s 
casas de l a C H A M P A G N E . Es-
pec i a lmen te pa ra p ruebas se en-
t r e g a n cajas de s e i ¿ bo te l las á 
ptas 25, puestas e s t a c i ó n Mas-
n o u , p u d i é n d o s e hacer, 1.a r epo -
s i c i ó n de fondos p o r va lo res de-
c larados ó p o r cer t i f icado . 
NOTA .—Indicar claramente nombre y 
estación de recepción. 
O T R A . — Fijar el gusto deseado: Seco, 
Medio-Seco ó Dulce. 
lf OTOpOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO'k 
C. DE OTAOLAURRUCHI 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 
MANZANILI .A V I C T O R I A 
« T O O O OOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQ 
B'OTÓCS-H.-A.B'O 5 
. Plaza del Progreso, 17, planta baja. • IRÜELA
^ a o o o a o n a o o o o a a o o o D D D O D D D O D o a D o a a o o o o D O Q O D O Q o a o o ^ 
\ T E O D O R O S A N C H E Z \ 
3 c 
3 • • • • S A - S T S - I C • • m- c 
3 o El más elegante, el más práctico y el más económico O § 
Calle del Príncipe, 22, entio. izq ' -MADRID c 
^aaaooaaoaaaaaoaaoaabaaooaoaaoanaoonoaoaaooaaoao^ 
P EDID AMONTILLADO « P O L O » 
POLO 
A M O N T I L L A D O F I N » 
FRANCISCO DE CALA 
JEREZ 
Puede usted P A G A R m á s , pero no puede B E B E R mejor 
Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 
¡ F O T Ó G R A F O S ¡ 
|y Carrera de San Jerónimo, 16 J 
G U Ó N - L E Ó N 
Sucesor de ALBERÚ FILS et C.IE 
Cognac (Francia).—Gijón (España) 
D e s t i l e r í a á v a p o r de l icores y a</11 ard iente* 
Ron MULATA. Coñac SEKRES. Anís COVADONGA dulce 
0 0 0 0 0 Anís COVADONGA seco o o 0 0 0 
Fábr icas de fundas de paja y de redéa m e t á l i c a s para 
toda clase de botellas. ; ^ - v - - , r : , : -, , 
GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - V i l LAZOPEQUE 
ja ••••••oaooooooBaanaoaaoooaaoaaaaaoacoaoraaooDq. 
° F O T Ó G R A F O § 
R & Í • ' . Calle de Sevilla, riüm. ÍS :5 ^ ' ^ooooaaat.oaaoaoaaoaapaQap.aopoQpqpoaaoaaaaipaop.aair 
BIBLIOTECA MISTERIO—Olivar, 8, Madrid. ^ ^ T ^ ^ i S Ü t í : 
Monja del amor humano, n o v e l a p o r D i e g o San J o s é . 
Es tá casi agotada l a p r i m e r a e d i c i ó n de El Baile de los Espectros, p o r J o s é M á s , p r i m e r voü " i r e n de esta 
B ib l io t eca . Ptas. 1.50 en todas las l i b r e r í a s . Descuento á nuestros ccrresponsales . 
^pooaaoaaoaaQoooaaaaoaaaoaaoaDaaQoaoaadaaooooaaa^ ^poaaDoaQaaaoooaaDaaDaaoaaaoaaaaaaaDaaoaaaabgg -
j B A Z A R Q U I R Ú R G I C O D E -F. N Ú Ñ E Z 
SÜCSSOIt D E S M N M A B T I 
l C i r u g í a . — I m p e r m e a b l e s y g o m a s . — E s p e c i a l i d a d e n v e n d a j e s p a r a f r a c t u r a s . — A p a . 
7 r a t o s o r t o p é d i c o s . — A J g o d q n e s y g a s a s d e t o d a s c l a s e s . — P r e p a r a d o s a n t i s é p t i c o s . — p 0 ' 
[ l e a s p a r a g i m n a s i a d é t o d o i j o s s i s t e m a s - - M u ñ e q u e r a s , r o d i l l e r a s , t o b i l l e r a s y m e " 
o d i a s e l á s t i c a s p a r a p r e s i ó n c o n t i n u a . - C a s a e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a p a r a t o s e n l a 
= = = = = = = = = = as? i = o r t o p e d i a m o d e r n a . = = = = = = = — = — = 
| Carretas, 13. f r e n t e al Café de Pombo), M A D R I D — T e l é f o n o 758 
^OaoDoaooooooaDOODDOooaóaQDoúaoooooDBaoooooooood^ * oooooooooaooo 
Gran Hotel y Restaurant de Par í s 
DE 
! J-OSE1I1.ITO J 
^ MANZANILLA v SUPERIOR DE L A | 
i Wa é Mjos íe Aatonio P. López j 
\ Sanlácar de Barrameda y Jerez, i i l 
| - Pedidla en todas partes I 
BÜENÁVENTÜPA GIRATÓ 
C A M D J E N A E C A S A Ñ A S , 4 , B A j R C M Z O I f A 
Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 
G R A N R E S T A U R A N T 
TamÓD serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por lot 
Hermanos Alvarez Quintero 
«SamBre «torda» 
Especialidad de la casa, manzanilla « E l S4> 
Toda dase de vinos y licores de las mejores marcas 
V I S I T A C I O N , 4 . — M A D R I D 
Teléfono 3*96 
^ TALLERES W X T7 C* T ' r \ 
DE FOTOGRABADO ^ J - i J l i O 1 t x U Q 
: 4 9 , n t H O l A B Ó a , 4 8 , M A D l í I D 
BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
L U I S S A N T O S 
K e p r « s e n t a n t e , F r a n c i s c o S o l o v e r a 
• Pago como nadie alhajas, 
• antigüedades, pianos, máqui-
J «ñas fotográficas, prismáti-
• eos, etc., etc. IFUENCARRAL, 46 regalos 
50 por 100 de economía en- • 
centrareis en platería, relo- ¡ 
jería, objetos de arte y para * 
PUEBLA, 14 -MADRID 
V 
• o -
. Envíos á provincias y Extranjero . 
Administrador: Antonio Fagoaga 
I 
9 
62, JACOMIHJTH. 'H 'ZO, 6 2 
O R A N J K U S X C - H A L L . - U S I C O B N S U C Z A S H 
Grandes atracciones dií varietés.—Precioso escen» rio. 
Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
- -á-x noche.--Domingos - y fiestas, de 5 tarde noche., 
Z a e n t r a d a f o r e l consumo 
6 2 , J A C O I i ^ E T ^ E Z O . 6 2 
a o o o a o o o o a Q o o o o Q a o Q O D a o o o B o o D O B O o B B o a o o o B o a o G a o o a o o o ú o a o ^ w M u o o o o o o o o a a Q o o o o o o p o o p o o o o o o o n a o o o o o a O D O o p o o 
I r% * N W A i # H r% ^  P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
ESPAÑi: TRIIBSTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS I 
I { EITRINJBaO: AÑO, 17 FRANCOS.—ÑÓIERO CORRIENTE, 20 H S . ; 1TR4SAD0,40 | 
A N U N C I O S . 
a • DIRECCION' PEZ 38 Las órdenes aeben d&rse con siete días de anticipación á la salida del número o 
I Todala correspondencia deberá dirigirse ai Apartado de C^^^ Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf0. 5.859 
n " 0 
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— M A D R I D . - - T E L É F O N O 6.858 - • 
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